Prezad@s representantes do Colégio Eleitoral do CGIbr e demais ONGs parceiras! 

Meu nome é Thais Corral e sou candidata a uma das quatro vagas destinadas ao Terceiro Setor nas eleições que se realizarão no dia 5 de julho. 

Tenho 47 anos.  Sou  jornalista com status de correspondente da imprensa estrangeira no Brasil, cadastrada no Ministério das Relações Exteriores – função que exerço hoje esporadicamente como free lancer. 

Sou também formada em administração pública pela Fundação Getúlio Vargas.  Tenho duplo mestrado: em desenvolvimento pela Universidade de Chicago  e em Políticas Públicas pela Escola de Governo da Universidade de Harvard. 

Desde de 1989, atuo no terceiro setor. Sou fundadora e coordenadora geral de duas ONGs , com sede no Rio de Janeiro e trabalho de âmbito nacional.  A REDEH, Rede de Desenvolvimento Humano, que atua na área de desenvolvimento de programas e projetos com foco na área de  gênero e desenvolvimento sustentável e o CEMINA, Comunicação, Educação e Informação em Gênero, atua na área  de desenvolvimento de conteúdo, capacitação e articulação de redes visando fortalecer a relação entre o poder mobilizador do rádio e as tecnologias da informação e comunicação (TICs).  As duas organizações têm  como ponto comum o trabalho prioritariamente voltado para o  desenvolvimento da cidadania e da liderança do segmento  feminino da população brasileira nas áreas acima identificadas. 

A esse propósito o CEMINA é uma das principais  organizações do Terceiro Setor no Brasil que vem desde de 1999 trabalhando no campo de inclusão digital.   A partir do trabalho comunitário com rádio que reúne uma rede de 400 comunicadoras populares, o CEMINA articulou a Rede Ciberela que usa as TICs para aperfeiçoar a qualidade da produção radiofônica e  hoje trabalha na implantação de 18 rádio-telecentros espalhados por todo o Brasil, mais especificamente  em áreas sem conectividade no nordeste. 

Com vistas a promover a democratização do conteúdo, o CEMINA  lançou um sítio de rádio na Internet: a www.radiofalamulher.com. Além de transmissões via “streaming” , o sítio disponibiliza conteúdos gerados pelo CEMINA e pelas rádios comunitárias que participam de sua Rede.  Esses arquivos sonoros podem baixados gratuitamente.

A experiência de inclusão digital completa do CEMINA pode ser acessada no seguinte site:  

http://amora.rits.org.br/cemina/html/principal.html
Como representante da sociedade civil participei das principais conferências da ONU realizadas na década de 90, de onde vem o meu  interesse pela questão da governança global em sua relação com o fortalecimento da cidadania local. 

Por que estou me candidatando ao Comitê Gestor:

A iniciativa brasileira de democratizar a gestão do Comitê Gestor da Internet e a forma transparente como esse processo está sendo conduzido tende a se tornar referência para outros países e motivo de orgulho para nós.  Há, no entanto,  aspectos nesse processo que continuam sendo problemáticos e independem necessariamente da vontade dos gestores do processo.  Refiro-me ao fato de que ao observarmos  a lista dos 34 candidatos indicados para compor o  novo CGIBr, apenas 3 são do sexo feminino. Provavelmente faço parte de uma minoria  que levanta a preocupação com a questão de gênero.  Além de comporem mais da metade da população brasileira, as mulheres representam hoje cerca de 45% da força de trabalho. Sua participação no ensino superior tem crescido mais rapidamente do que a dos homens. Um número crescente de mulheres tem se candidatado a cargos legislativos e executivos no setor público. Inúmeras pesquisas comprovam que o investimento na mulher como agente de desenvolvimento social tem resultado em avanços surpreendentes  na contexto das  políticas de combate a pobreza, inclusive no que tange a inclusão digital (ver relatório;  Gender, Information, Technology and Developing Countries em www.aed.org/learnlink. )  

Acredito que esta  importante análise/ótica  da realidade brasileira tem que estar representada e ter voz num espaço estratégico  como o do CGIBr.   Como é de consenso geral, a Internet é hoje um importante instrumento para avanço da democracia, corrigindo desigualdades e promovendo  mobilidade social.  Isso porém não é automático. Para que aconteça é necessário que se formulem políticas públicas   capazes de enfrentar  obstáculos sociais e econômicos arraigados culturalmente.  Para  gerar essas novas políticas, as perguntas e questões colocadas para subsidiar as pesquisas   devem  refletir essas inquietações. 

Em base a essa visão, estas são as minhas propostas específicas:

1) propor um GT dentro do Comitê Gestor com vistas a identificar   os subsídios/instrumentos  para a formulação de políticas de inclusão digital que levem em consideração as diferentes realidades da mulher brasileira incluindo os segmentos mais jovens, tanto do ponto de vista regional quanto econômico e social, com vistas à redução de desigualdades sociais, políticas e econômicas  que continuam a atingir mais fortemente às mulheres.

2)  relatórios difundidos pelos principais portais de “busca” mostram que a palavra de uso mais recorrente é   “sexo”, dando acesso a milhares de sítios que promovem a mercantilização do corpo feminino.  Esse fenômeno,  recorrente na mídia de massa, encontrou terreno fértil para expansão na Internet.  Sem pretender cercear  a liberdade de expressão, é importante atinar para o fato de  que o Brasil é signatário da Convenção de Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher (CEDAW) que preconiza a implantação de políticas públicas específicas visando coibir a exploração indevida do corpo feminino.  É preciso que o CG discuta e formule uma posição  sobre essas questões, trazendo-a também para debate com a sociedade brasileira. 

3) No que tange à aspectos de segurança e rastreamento de  uso dos recursos da Internet por parte de  redes criminosas , articular uma política do  CG  com relação às redes que fazem tráfico de mulheres,  crianças, órgãos e animais silvestres.  São inúmeros os indícios que essas redes vem atuando no Brasil. 

4) Por minha atuação de mais de 15 anos, não só sou reconhecida como liderança, como tenho acesso às principais lideranças que atuam nas diferentes redes que formam o Terceiro Setor . Se eleita, me comprometo a manter essas redes  informadas,  debatendo  as propostas  que caracterizarão o novo ciclo da atuação do Comitê Gestor, mais voltado para aspectos sociais e políticos da Internet no Brasil. 

Desde já agradeço o seu voto e confiança,

Thais Corral  

